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goresgpondentes em Avei- 

ro, Povoa, Paço, Vilarinho, 

Mataduços, Taboeira, Es- 

gueira, Angeja e Sarrazola.   e
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“ tando dias depois que tinha me- 

na ago a Vila Cova dv Alva (Ah- 
c plosso prezado amigo 

EOOs E MOTIMIS | E 
“Ba alo alo Go GIO SM bjo IS SIS 

“AMIGOS DO «ECOS» 

Com a estada do nosso divector 

em Lisboa, distinguiram-nos com 

as suas assinaturas para O Ecos 

os sTS.: 
Francisco de Souza Maia, Ale- 

xandre Laborinho dos: Santos 

Lima, Jacinto Rodrigues de Oli- 

veira, Manúel Amaro de Olivei- 

ra, António da Conceição, Arlin- 

do Rodrigues de Almeida, José 

Simões Gosta, Augusto Marques 

Relvas, António Dias Vigairinho, 

Jaime Ferreira de Carvalho, Au- 

“tónio Gonçalves de Oliveira, 

“Francisco António Ramos, Salva- 
dor Cunha e Costa, Marcelino 

da Cruz, - Manuel Maria de Oli- 

veira, António Fortunato dos 

Santos, António Baptista Ramos, 

mencos da Silva Matos, Antó- 

nio Mateus de Lima Júnior, Ma- 

muel de Azevedo, João Ventura 

Baptista, José Neves Salgado e 

Ferreira Júnior. 
A todos, os nossos agradeci- 

mentos, 

“ 
q ** 

NOVA CURA PARA O 

«ge JREUMATISMO ? 
au 

«Dizem de Pôrto Antigo (Sin- 

fais) Um lronvem em Filadelfia, 

América do Norte, foi. casual- 

mente mordido por abelhas, na- 

lhorado sensivelmente. do reu. 

matismo, de que sofria há mait 
tempo. 

O sr. José Anídio Miranda re: 

sidente no lugar de Funduais, 

desta frêguesia, que-também so- 

fria do mesmo nal, resolveu pôr 

em prática aqiete metodo de 

cura. 

Dirigiu-se à Quinta do Pôço, 

onde há muitos cortiços com 

aba, e desuudando-se, pôs-se 
à disposição dos referidos insec- 
tos, que Iheideram 48 picadas. 

Ao fim dfldois dias, encontra- 
va-se completamente curado», 

Se êste novo metodo fôr apro- 
vado na cura da terrível doença, 
de que nós em meúdo fomos 
uma vítima, estamos certos que 
muitos dos” padecentes não dei- 
xaram de entregar o corpo ao 
manifesto. 

“a. + 

ALBINO R. DE AZEVEDO 

Para gosar 30 dias de licença 

que conseguiu da Companhia 
Portugal e Colónias de que é há 
muitos anos empregado, aca- 

ba de se retirar de Lisboa com 

sr. Albimo Rodrigues de Azeve- 
do, que foi acompanhado por 
sua espôsa sr* D. Palmira Ma- 
tos Azevedo, de onde tencionam 
vit estar 8 dias na companhia de   sua mãi e sogra, em Serrazola, | 
antes de regressar áquela cidade, | 
Aguardamos a sua chegada, + 
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O Juramento de Bandeira da 

“Legião Portuguêsa 
No passado domingo, a cidade de 

Aveiro, esteve em festa por se realizar 

o juramento de bandeira dos legioná- 

rios do distritos cuja cerimónia foi 

uma sincera afirmação nacionalista, 

cheia de fé e de disciplina. 

A linda cidade ostentava nas jane- 

las dos prédios bandeiras e ricas col- 

chas de damasco, e na Ria as embar- 

cações também se apresentaram -em- 

bandeiradas. 

De diversas partes da região chega- 

ram a Aveiro muitas pessoas para as- 

sistir ao juramento de bandeira dos 

Legionários da Ordem e pelas 9 horas 

concentravam-se na parada do Regi- 

mento de Cavalaria nº 8 os vários 

núcleos do distrito que constituem o 

batalhão n.º 84 e que são os de Avei- 

ro, llhavo, Agueda, Anadia, Estarreja, 

Murtosa, Ovar, Espinho, Oliveira de 

Azemeis, Albergaria-a-Velha, no total 

de cerca de 1.000 homens. 

Comandado pelo sr. capitão Cam- 

pos Rego, adjunto da «Legião» do 

distrito, fez-se o desfile, indo à frente 

os serviços motorizados, seguidos de 

um «castelo» da Mocidade Portugue- 

sa, Sindicatos Nacionais e Casas do 

Povo. 
Depois, sob o comando do sr. ma- 

jor José Loureiro, a «Legião» eq res- 

pectiva banda de música. e à 

Entre filas de povo, os legs wáfios 

dirigiram-se ao Rossio, onde Drleizar- 
-se a missa campal, celebrando" sr. 

arcebispo de Ossirinco. D. João Evan- 

gelista de Lima Vidal, acolitado por 
monsenhor Ruas e pelos rev. Miller 

Simões e Raúl Mira. 
Finda a missa, realizou-se a benção 

das bandeiras do batalhão, que seguitt 

depois para a estação do caminho de 

ferro a aguardar as entidades oficiais 

vindas de Lisboa, o sr. ministro do 

Comércio e Industria, que não pôde 

vir. e o sr. general Casitniro Teles, que 

se faxia acompanhar pelos srs. capitão 

Coreia Guedes, chefe do Estado Ma- 

ior da «Legião»: tenente Inácio da Sil- 

va, chefe da 3.º Repartição, tenente 

Gavazzi e dr. Cordeiro Ramos, oficiais 

às ordens. 

Após os cumprimentos-na estação 

do caminho de ferro, o comandante 

geral da «Legião» passou em revista, 

por sua vez, O batalhão da «Legião» 

do distrito de Aveiro, que se encon- 

trava ao/longo da avenida 16 de Maio 

e assistiu, depois, junto ao monumen- 

to aos Mortos da Grande Guerra, à 

passagem das fôrças legionárias. 

Nas janelas do percurso havia cen- 

tenas de senhoras que lançavam flores 

e aplaudiam os visitantes. 

No Parque Infante D. Pedro rea- 

lizou-se, às 17 horas, o juramento de 

bandeira, perante milhares de pessoas. 

Numa tribuna viam-se as. autorida- 

des. Quando o sr. general Casimiro 

Teles chegou, as fórças legionárias 

apresentaram armas. O sr. dr. José 

Manuel Soto Maior, comandante de 

«lança», leu uma alocução. dirigida 

aos seus camaradas, e osr. capitão 

Campos Rego, adjunto do comando 

distrital, pronunciou a fórmula do ju- 

yamento, que foi repetida com energia. 

Falaram depois os srs. capitão Amil- 

car Gamelas, comandante distrital; 

tenente-coronel Gaspar Ferreira, rev. 

Abel Condesso, arcebispo de Ossi- 

rinco, D. João Evangelista Lima Vi- 

dal: governador civil, dr. José de Al- 

meida Azevedo, e, por último o sr. 

general Casimiro Teles. 

Os legionários dirigiram-se para a 

avenida das Tilias, onde lhes foi ser- 

vida uma refeição. Ao mesmo tempo, 

realizou-se um «Porto de Honrar, na 

“Casa do Chár do Parque, onde se 

trocaram vários brindes acentuando- 

-se o grandé brilhantismo das festas 

legionárias de Aveiro. 

GbIO 6 NOTIGINO 
AINDA O NOSSO ANI- 

VERSA'RIO 

Por ter chegado tarde a esta 
redacção um artigo do nosso co 
laborador sr. Alexandre Lima, 
referente ao 8.º aniversário do 
uEcosn, publicamo-lo hoje pe- 
dindo desculpa ao nosso amigo, 

“x 

EXAME 

No dia 23 do “último mês, fez 
exame do 2.º grau ficando apro- 
vado, o menino António Dias 
da Silva Júvior, filho querido do 
nosso. estimado conterrâneo e 
velho amigo de infância António 
Dias da Silva e de sua dedicada 
espôsa sr. D. Dioltuda Soares 
da Silva, conceituados proprietá- 
rios e industriais de panificação 
no Monte de Caparica. 

Abraçamos O aplicado aluno 
e felicitamos 05 Seus extremosos 
pais pelo êxito obtido pelo seu 
filhinho. 

“+. 

10 ANOS DE CEQUEIRA 

O «Diário de Notícias», dá, em 
correspondência de Aveiro, a 8é- 
guinte notícia que, por a uchar- 
mos interessante e sabermos ver= 
dadeira, à passamos a tiauscre- 
ver: 

«Há cerca de 10 anos, o lavras 
dor Manuel Simões de Carvalho 
e Silva, o «Grgo», do lugar da 

Tuipa, fiôguesia, de Requeixo, 
deste concelho, perdeu a vista. 
De relativo vigor ainda, a-pesar- 
«da eua avançada idade, tentou, 
por todos os meios, recuperá-la. 

Consuiton médicos especiulia- 
ias, experimentou tratamentos, 
os mais variados, mas 0 1mãl apre- 
sentava-se incurável, Por fim re- 
signon-se: Ta envelhecendo e a 
cegueira não seria mais do que 
um sinal de morte. que se opro- 
ximava, Na manhã de 11 do cor- 
rente, inesperadamente, sem qual- 
quer indício que » fizesse prever, 
acordou e abriu os olhos, É teve 
um momento de surpresa, de es- 
panto, de incredulidade. Depois, 
cheio de alegria, certifica-se de 
ter recuperado a vista, Observa 
todos os objectos que se sncon- 
tram à sma volta 6 demora-se a 
olhá los, tm a um. E logo nrrise 
ca uma experiência, logo procu= 
ra lançar os olhes para mais Jon- 

go. através da juneia consegue 

ver para a rua o que lá fóra se 
passava. Está com 96 anos o bom 
vélhinho. Voltou a sair de casa, 
mais seguro agora nos seus pas- 

nos, € Já visifou os amigos e já 

ioi ver a escola nova inaugurada 
durante a sua cegueira, À razão 
porque recuperou a vista igno- 
ra-se. Não quere sujeitar-se a 
qualquer observação, pedindo 
apenas que o deixem tranqúilo, 
a gosara alegria que o destino     

  

lhe deu nos últimos anos dá 
vida»,
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Nas Pedreiras de 

sarrazola 

E' bem mais penosa a vida ali, para às pobres crianci: 

  

  

  

nhas que nelas exercem o seu labor, que no tem- 

po da escravatura nas roças áfricanas. 

Dispozemo-nos hoje a cha 

mar à atenção das autoridades 

cancelhias, para que terminem 

duma vez para sempre com à 

monstruosidade que se depára 

aos olhos de quém percorre os 

locais onde se extrai o saibro, 

ou como é vulgar dizer-se, as 

«Pedreiras de Sarrazola». 
Ali se vêem corpitos fran- 

zinos vergados ao pêso dos 

gigos à cabeça, num vai-vém 

sem cessar, desde o romper da 

alva até depois do toque às 
ave-mar.as. 

Aparentemente, algumas 

crianças não demonstram ter 

mais de oito anos, e, pelas im- 

formações que colhemos, po- 

demos afirmar êste facto sem 

receio de desmentido. | 

O Estado Novo precisa de 

homens com fisies forte, e na- 

guelas autênticas roças depau- 

peram-se as fórças áqueles!| 
tristes inocentes, que devido à, 

miséria em que vivem os pais, 

força estes a atirar pata lá com 

o pedacito da sua alma, 
E é à custa dessa extrema, 

miséria que os senhore» feudais 

das pedreiras exploram os po- 

bresinhos sêres, forçando-os a 

trabalhar mais horas e a darem 

mais rendimento de trabalho 

do que aquele que as suas pou- 
cas fôrças permitem. Não há 

dó; não há consciência da 

parte de quem explora as pe- 

dreiras por estes pequeninos 

inocentes que-tiveram a desdi- 

ta de irem parar às mãos dês- 

tes roceiros, que só va mira de 

encherema«burra»de bom ne- 

tal sunante, nada os comove, 

nem mesmo os queixumes das 

suas pequeninas vitimas. 

Sim! Chamamos-lhes víti- 
mas, porque o são de facto, 

visto serem obrigados a com- 

parecer no local e iniciarem a 

sua árdua tarefa muito antes 

de nascer o Sole, quando al- 

gum chêga uns minutos mais 

atrazado não lhe permitem pe- 
gar ao trabalho senão passado 

uma hora, mas com um quarto 

do dia descontado no seu mi- 

sero salário! E a largada é 

sempre altis horas da noite, 

quer seja no verão, à torreira 

do sol, quer seja no inverno 

debaixo de chuva, aqueles fran- 

zinos corpitos, só têem um pe: 

queno esforço de tempo para 

sofregamente meterem no es- 

tômago a côdeazinha de pão 

seu único alimento durante 

um dia inteiro, polis que, com 

o salário de duis escudos as fa- 

mí ias pouco mais lhes podem 

dar. Mal alimentados e exte- 

nuados pelo excesso do traba- 

lho (devido ao grande número 

de horas que nele se empre- 

gam), nunca poderão ser ho- 

mens fortes para darem o seu 

valioso concur-o em defeza da 

Pátria, Escutai a lamuria dos 

pobres inocentes. quando a 

altas horas da madrugada os 

pais os arrancam dos seus mi-   
seros catres, para que não fal- 

tem na roça à hora exacta que 

os roceiros lhes marcaram. E 

horroroso ouvir 0 lamuriar das 

crianças implorando para que 

as deixem repousar mais um 

bocadinho pois que ainda há 

pouco se deitaram, Isto acon- 

tece perto da zona das pedrei- 

ras; mas pudemos calcular o 

que se dá com tres crinncinhas 

que pertencem à visinha frê- 

guesia de Angeja e que tam- 

bém fazem parte do negro 
quadro das roças. ; 

Pois é vêr o triste aspecto 

destes inocentes tôdas as noi- 

tes por volta das onze horas 

pela Estrada da Cambeia, à 

caminho das suas casas, para 
voltarem a passar por alí, pou- 

co tempo depois, descançando 

apenas 3 a 4 horas, o que se 

torna insuficiente para crianci- 
nhas «le tenra idade. 

Para concluirmos por hoje 

o nosso brado, vamos apelar 

para as autoridades do Conce- 

lho, para que sem perda de 

tempo façam respeitar as leis 

da Nação, pois o Estado tem 

as suas leis de protecção no 

trabalho de menores e urge 

que se façam respeitar, defen- 

dendo-se também os frágis 

corpitos da tortura e do exaus- 

tivo trabalho impróprio das 
suas idades. 

Cassiano. 
De 

Mais um... cavalkeir 

Ora vamos a isto... De vez 

em quando aparece-nos tm ca- 

valheiro, que recebeu o nosso 

jornal durante um, dois, trez e 

mais anos e que se julga no di- 

reito de recusar o seu pagamen- 

to. porque... o não pediu. 

uma teoria, mais ou menos 

retorcida, a qual nos opomos es- 

ta ontra: quem recebe e lê o Ecos 

tem obrigação de o pagar. Obri- 

gação morale obrigação jurídica. 

É quem o não fizer corre, pelo 

menos, o risco de ser classifica- 

do com um nome feio que ne- 

nhuma pessoa de bem pode de- 

sejar. 
Francamente, estes cavalheiros 

custam a suportar, quer eles se- 

jam «Vesta natureza, quer d'outra 

e principalmente quando, por 

teimosia, nos perseguem as ca- 

nelas, como à pouco aconteceu 

com um dejenerado Caciense in- 

dustrial de padaria em Olival 

Basto, negando-nos um ano de 

assinatura. 

Para êstes não há como uma 

jaula que já temos pronta na re- 

dacção. Mas para que os mesmos 

cavalheiros sejam bem conhecidos 

torna-se necessário a publicação 

dos seus nomes, o que farêmos. 
... 

Quem Vive ?!!! 

TODOS AQUELES... 

que vão à Leitaria a «Madru: 

gadar rua dos Cavaleiros, 102, 

em Lisboa, tomar leite, café, 

cacau e aprecinr o variado sor- 

tido de pastelnria e bolos, 

acompanhado dos melhores 

vinhos: finos e de mesa, e da 

deliciosa bebida «Qualquer 

Coisa». 
Ali há vida e-alegric!... 

        

ECOS DE! CACTA 

Mais um aniversário 

O dia 1 de Agosto é come- 

morável pela grande família 
te Cacíia que, duma maneira 

geral, se manifesta regosijosa- 

mente pelo aniversário dêste 

jornal que tão brilhosamente 

tem defendido os interêsses 

do seu povo trabalhador, hon- 
sado e humilde. 

Venho com a minha humil- 

dade prestar sinceras homena-, 

gens ao meu querido amigo 

Damião, seu director, e tam- 

bém ao meu intimo amigo 

Anibal Cruz, redactor princi- 
pal, pois que a eles se deve o 
conseguimento de levantar-se 

bem alto 6 nome do jornal 

«Eros de Caciar, cujo traba- 

lho e presistência são para 

admirar na época que decorre, 

assim como só à custa de 

muitos combates e duma te 

nacidade que durante séculos 

não conhece desfalecimentos, 

a água consegue furar a rocha, 

assim o jornal, com a sua 

perseverante acção, acaba por 

colocar os poderes respectivos 

na necessidade de levarem a 

cabo as obras de fomento re- 

clamadas pela opinião pública. 

E assim, sob a direcção da- 

queles regionalistas, o «Ecos 

de Caciar continúa na sua 

faina de desbravar, terreno, 

na sua proveitosa odisseia. 
Seria ideal que a missão pa- 

triótica e regional do «Ecos 

de Cacta» fôsse devidamente 

compreendida e secundada por 

todos. Infelizmente, é sina dês- 

te, como de todos os outros 

orgãos de Imprensa, ter que 

Intar abertamente a todos os 

instantes contra a Indiferença 

dums, a ironia doutros, a von- 

tade de não fazer nada da maior 

parte. Por um lamentável ca- 

pricho de organização psico- 

lógica, abundam os que nada 

fazem e os que troçam do es- 

fórço alheio, e são uma fnfi- 

ma n.inoria os que procuram 

a todo o custo realizar alguma 

coisa de útil. E é com esta 

minoria, felizmente constituída 

pelos melhores, que o «Ecos 

de Cactan e todos os outros 

jornais que vivem do seu es- 

fórço próprio contam para po- 

der levar a sua cruz ao calvá- 

rio, multiplicando a sua acti- 

vidade ao serviço nem sempre 

reconhecido da grei. 

sinto-me orgulhoso p la obra 

dêste jornal, não me acusando 

a consciencia de qualquer fal- 

ta na missão que me destina- 

ram, arreiga-se no peusamen- 

to, cada vez mais, o muito 

amôr que lhe dedico. 
Com um abraço np? q Mar- 

ques Damião e p 5 reda: 
ctor principal do «. sm, vão 

as minhas saiidações fraternas 

para que continúem por lon- 

gos anos a alimentar à vida 

do baluarte duma Região que 
faz alarde da honra c do tra- 
balho. ! 

Que Deus os proteja! 

Alexandre Lima. 

  

RECTIFICANDO 

No n.º 415 de 23 do p. p. e na corres- 

pondência de Mataduços, por engano ti- 

pográfico, saiu: Vindo de Setubal, onde 
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“ Quem dera eu ser pastor p'ra ver nascer 

Do alto da montanha agreste e fria, 

O Sol que traz a santa luz do dia 

E vem o nosso pão fazer crescer. 

A mim esta ambição se faz prender. 
Porque eu adoro a paz da serrania, 

Aonde só murmura a ventania 

E aonde a inveja vil não pode ir ter. 

Viver em sociedade é desventura, 

Viver na solidão é bem estar 

E o bem estar em nós tão pouco dura ! 

Na paz de um monte, a dor há-de acalmar; 

Pois só na solidão pode a ventura 

Sua branca bandeira 

Biscáia 

desfraldar !...« 

Olegna 

  

e 

Ão correr da pena... 

Passeio que se recomenda 

Leitores, quereis um conse- 

lho magnifico, quanto a um 
passeio a dar-lhes? Não vale 
pena gastardes muito dinhei- 

ro em meio de transporte e n 

mantimento, pois, dada a fru- 

galidade nota entre portugue- 
ses, qualquer coisa bastará pa- 

ra vos satisfazer; quanto ao 

meio de transporte barato, 
vossasbicicleta vos basta. 

Q percurso para o passeio, 

é tudo quanto há de mais sin 

ples, pois nem preciso se tor- 

na preguntar e é tudo quant 

há de mais agradável para 

qual, tanta beleza Deus criou! 

E” admirável em todo êle, 

«Vida de Cristo» 

Segundo os Evangelhos e as re- 
velações de Catarina Emmerich. 

a Encontra-se em distribuição o 
fasc. IX (3.º volume) desta iluci- 
dativa publicação (R. do Loreto, 

0/34, sjloja—Lisboa). 

Dois acontecimentos, de paren- 

tesco próximo, são descritos no 
presente fasciculo: 
I-A multiplicação dos pães é 

alo primeiro dêles, Jesus, prégadas 

as Bem-aventuranças, na margem 

de lá do mar da Galileta, encon- 

tra novas multidões, que o escu- 

tam com tanta sêde da palavra 

divina, que chegam a esquecer o 

o| pão do corpo. 
a! O Salvador, sempre misericor- 

dioso e bom, alimenta-os no de- 
serto, dando de comer, com ein- 

co pães e dois peixes, a mais de 

e   
a 

grande mutação de cenário que | cinco mil pessoas. 

constantemente, a cada volta 

da estrada, - e bem capricho- 
1—O segundovacontecimento 

é a promessa da Eucaristia. Por 

sa ela é-—de novo se nos ofe-; três vezes, isto é, em três ser 

rece à vista maravilhada de tão 

explendido panorama! 
Quereis saber aonde é? Nem 

mões diferentes, anunciou Jesus 

o pão que havia de dar aomundo, 

«A minha carne é verdadeira 

comida e o meu sangue verda- 

mais nem menos que, a Pes-| deira bebida», E' êste vw pão do 

segueiro do Vouga. Coisa ad- 
mirável, tudo aquilo! 

céu, 
Os mapas indicam os lugares 

de cada uma destas pregações, 

Até a Alberparia-a-Velha;frealizadas em Capharnaúm e vi- 

nada de novo para a noss 

vista já acostumada ao pano- 

rama, 

Mas, apenas se entra (em 

Albergaria) na estrada de Vi- 

zeu, tôda alcatroada, começa 

o nosso maravilhamento não 

só com as curvas caprichosas 

Como simples colaborador, da estrada em descida—que 
deve ser feita com tôdas as 

cautelas— mas com o lindissi- 

mo panorama admirável com 
Valmaior à esquerda. 

Mas, à nossa estupefacção 

só atinge o auge, quando, qu 

lômetros andados e já Mou- 

quim e Póvoa nos ficam para 

traz se desemboca da serra 

se entra no mais profundo do 

vale aspar-do Vouga! Então, 

sim! Então é que os olhos en- 
tram em cenário de maravilha, 

do qual a natureza foi bem 

pródiga!. Três «bicos» bem 

acamaradados, um farnel sa- 

boroso amarrado no suporte 

da -«cicle», manhã cêdo e sem 

grandes pressas, toca a por 

caminho, mas sem olhar-des 

para traz, pois «aquilom «é 

coisa» que, uma vez vista, 

vossa retina não mais esquece,   se deve ler; Vindo de Lisboa. 

Que o nosso solicito correspondente 

desculpe os tipografos do sEcos»,   tal a sua beleza!!! 
Argus. 

a | sinhanças. 
Agradecemos o exemplar ofe- 

recido. 

e 1) + aU mem 

REMOÇUES 
e da co Uia vis SR VIE Gjo is Gu ls O 

Ha dias. manhã cêdo, atra ves- 

sumos Angeja, de passeio. Nota- 

mos que—em coisas miudas iaso 

se nota— que a séde do concelho 

não zela devidamelilo certas coi- 

sus que certamente eustarai 

muito dinheiro e a conservação 

é tudo, Referinio-nos nós postes 

j-| de forro da instalação eléctrica, 

todos enferrujados, estragando se 

e parecendo mal tanta ineúria. 

Logo ndeante, ne Sobreiro, eles 

ejnos pareceram tem, pintadinhos 

a znrcão. Porque se não faz o mes- 

mo em angeju? 
Se o povo chama por certas 

coisas, é tido ma conta de ex:- 

gente, importuno, mausador cln- 

tendor, ete. ete. Se está enlado, 

os ontros deixam correr tudo à 

matróca, de muneira que... Ora 

vejam srs. de Albergarin-a-Velha, 

se pode haver mais algum cui- 

dado com certas coisas do Au- 

Dl gejas fai? 
jueto. 

Seca & Meca. 

q | e ce e to e 

Este número do Ecos de Ca- 

cia toi visado pela Comissão 

de Censura de Aveiro   
  

 



   
   

  

   

                              

    

    

                          

    

- malfadados pelo destino, tendo 

«as quais lhe traristornavam o cé- 
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Garteira Elegante 
ANOS 

Hoje, 6 de Agosto, completa 
31 aniversários natalícios o nos- 
so estirmado amigo e assinante sr, 
José da Silva Samartinho, indus- 
trial de padaria na Golegã, 

— Também completou ontem 
5 do corrente 25 anos o nosso 
amigo e conterrâneo sr. Manuel 
Dias Pereira filho do sr. Delfim 
Dias Pereira e da sr.* Maria da 
Glória Rodrigues Teixeira, la- 
vradores em Cacia, e empregado 
na Padaria Portugalia, Rua Lo- 
pes 88-A,— Lisboa. 

-— Amanhã, 7, também comple- 
ta 26 primaveras a sr.“Belmira da 
Conceição Rodrigues, espôsa do 
nosso: assinante e amigo st. Vi- 
torino Nunes dos Santos, de Ta- 
boeira e empregado na panifica- 
ção de Lisboa. 

— Ainda ámahhã, faz anos o 
nosso assinante sr, Eurico Mar- 
ques Teixeira, . da Póvoa, e em- 
pregado na pailificação de S. João 
do Estoril, 
—Também no dia 16 do cor- 

rente completa 6 risonhas pri- 
maveras a galante menina Izilda 
Laranjeiro da Cruz, filhinha que- 
rida do nosso prezado amigo e 
assinante sr. Marcelino da Cruz 
e de sua dedicada espõsa sr * D. 
Emília Larangeiro da Cruz, con- 
ceituados industriais de padaria 
na vila do Barreiro. 
—Em 11 de Maio p. p. tam- 

bém fez anos o nosso assinante 
sr. José Rodrigues Lourenço, en- 
pregado da Padaria Palmeira em 
Vila Franca de Xira. 
—Ainda no dia 31 do referido 

mês de Maio, fez anos o nosso 
assinante'sr. Marcelino da Cruz, 
conceituado industrial de panifi- 
cação no Barreito. 
—No dia 15 faz anos o nosso 

assinante sr. Manuel Rodrigues 
da Cunha, empregado na panifi- 
cação de Vila Franca de Xira. 

— Também em 2 de Maio, com- 
pletou 12 risonhas primaveras o 
menino José Simões da Silva, fi- 
lyinho querido do nosso bom 
amigo e assinante sr, Manuel da 
Silva e de sua espôsa sr.* D. Ma- 
ria Luiza Simões da Silva, do 
Paço e proprietários da acredi- 
tada Padaria Palmeira, de V. F. 
«e Kira. ' 

—No dial de Agosto passa- 
do, também fez anos o menino 
Fernando dos Santos Silva, tilhi- 
who querido do nosso prezado 
amigo e assinante sr. Américo 
Tavares da Silva, construtor ci- 
vil em Lisboa, e de sua dedicada 
espõsa sr* D. Maria Rosa dos 
Santos, residentes naquela ci- 
dade. 
—No dia 8 também completa 

61 aniversários o nosso estimado 
Angejense e assinante sr. Manuel 
Esteves da Silva, conceituado in- 
dustrial de padaria em Lisboa, 

ESTADAS 

Vindos de Lisboa, onde é em- 
pregado à muitos anos da im- 
portante padaria Independente 
na rua de Santo Amaro, estão na 
Quinta, em casa de seus pais, 
desde o dia 1 do corrente o nos- 
so amigo e assinante st. Aurelio 
Nunes de Pinho, sua espósa sr.* 
Maria Pereira Pinho e sua filhi- 
nha Maria de Lourdes Pereira 
Pinho, os quais tencionam pas- 
sar algumas semanas entre nós. 

Notícias de Taboeira 
Estadas.—Eslão aqui desde 

ontem gindos de Lisboa, os 
quais tencionam demorar-se dois 
niêses entre nós, O nosso estima- 
do conteriâneo e amigo de Ta- 
boeira, ar. Manuel Marques Nu- 
nes, sua dedicada espôsa e 8n- 
brinha, 

Para êstes, que nos dizem ser- 
-lhes impossível vir passar a fes- 
ta de Santa Maria Madalena como 
eta desejo de suas fumílias, vão 
os nossos respeitosos cumprimen- 
tos de boas vindas. 

— Estiveram neste lugar apas- 
Bar as festas da nossa padroeira, 

muitos dos nossos conterrâneos 
que no dia seguinte retiraram a 
retomar os seus lugares.—C, 

  

Premiada com 

“medalha de 

ouro em 

1937 

  

Avenida Almirante 

LISBOA     
Alimentação especial 

PARA Canários 

    
   
    

    

   
Descontos es- 

peciais aos 

revendedores. 

Ferreira Júnior 
(Canaricultor) 

ECOS DEN CACTA 

Hoticias. de Angcja 
Baptizado. — Realizou-se nodia 

31 do último miês na igreja pa- 
roquisl desta terra o baptizado 
duma criança do sexo masculino 
filho da sr* Iideberta Murques 
Cascais e do sr. Manuel da Silva 
Tavares que recebeu o nome de 

| Manuel Augusto Marques Tavares. 
Falecimento. —Falecen no Fun- 

tão, depois de ter vindo de Fran- 
ça e dum prolongado e delorose 
sofrimente, o er. Joaquim d'Oli- 
veira, filho da sr? Maria Rosa 
Nunes e do er. Sebasti£o d'Oli- 
veira, moleiro naquele lugar. O 
funeral do desditoso, que era 
solteiro e contava 36 unos de 
idade, realizou-se no domingo, 
dia 31, sendo êste muito concor- 
tido, 

A tôda a família enlutada os 
nossos sentidos pêsames. 

Estadas.— Vindos de Lisboa e 
outras terras do País, já estão 
entre nós alguns dos nossos con- 
teriâneos, que, segundo nos in- 
formam, aproveitam, uma parte 
dus mesmos, A licença de que 
teem direito (4 dias por ano com 
tudos os vencimentos) pura go- 

sarem essas regalias na compa- 
nhia de suas famílias aproveitan- 
do os festejos de Nossa Senhora 
das Neves e outras festus da 
ocasião, 

Bemvindos sejam, pois, todos 
êstes e mais que segundo nos di- 
zem, estão a chegar. —C.   

Productu reco- 

mendado pelo 

Grémio dos 

Canariculto- 

res Portu- 

guêses. 

Reis, 178, 2.-Dt.º 

Marca Registada   
  

pneste 

Notícias de Esgueira 

Graças a Dens, estamos em 
maré de sorte, pois como diz o 
velho ditudc: mais vale tarde que 
nunca, Prinisiro foi o alargemen- 
to do cemitério, para o qual tan- 
to chamamos a atenção de quem 
de direito nas colunas deste jor- 
nal; agora somos informados de 
que foi concedido na «Alameda 
31 de Janeiror o terreno preciso 
para tum campo de «basquet», o 
que para melhor será dizer: um 
campo da tuberculose, 

O que é que nos faltará agora 
mater 

No nosso modo de ver, só nos 
resta um sanatório!!! Pois d'ora 
ávante não faltará concorrencia 
ao mesmo. . Em Esgueira temos. 
foot-ball, basquet, bailes e tantos 
outros divertimentos que só pre- 
judicam a saúde dos seus ade- 
ptos quando em demasia, 

Não sabemos mesmo como é 
que os nossos ante passados po- 
diam viver com a tranqúilidade 
desses tempos. 
—A fonte de Cima lá continua 

sem a devida reparação, desupa- 
recendo dia a dia a sua água que 
abastece tôda esta povoação;a-pe- 
sar=de já por muis de nma vez 

mesmo lugar chamar a 
atencão do ex.mo gr, presidente 
da Câmara Municipal de Aveiro 
para o estado lastimoso em que 
4“ mesma se encontra, 
—A estrada que liga Eegueira 

com a Ribeira, lá continua no 
mesmo estado de abandono, sem 
que alguem tenha posto côbro à 
NHeania, 

Era bom e mesmo útil a tôda 
a industria desta terra, que a 
mesma estrada fosse reparada 
convenientemente, —O. 

— me 

Notícias da Povoa E Paço 

Estadas.—Vinda de Vila Fran- 
ca de Xira, onde estava u2 com- 
panhia de seu marido, está entre 
nós a passar alguns dias, à, sr,* 
Joana Sin des Vigairinho, dedica- 
da e pôsa do nusso estimado con- 
terrâneo amigo e assinante deste 
jornal sr. António Afonso Barbosa, 
mdustrial de padaria naquela vila, 

— iambém do Caramulo, está 
aqui a passar algumas semanas, 
o nosso bom amigo sr, José Muria 
Barbosa, que veio acompanhado 
de seu irmão Joaquim Barbosa. 

Para todos êstes os nossos cum- 
primentos de boas vindas. 

Retiradas.--Com destino ao Bar- 
reiro, onde se foi empregar na pa- 
mficação, retirou-se daqui na pe- 
uúltima semana o nosso querido 
amigo e assinante deste jornal sr. 
João Ruela de Oliveira. 

Uma boa viagem, 
Raile.— Organizado pelo «Jazz 

de Í hivo», e oferecido à simpática   menina Cecilia Tavares, realizou 

aa eme 

Pelo concelho de Gois 
  

MERENDA REGIONAL 

Vai ser mais uma festa agra- 
dável a Merenda Regional que a 
Comissão de Melhoramentos de 
Amioso Fundeiro (alváres), rea- 
liza âmanhã domingo, 7, na pi- 
toresca Quinta de Santo antó- 
nio, à Estrada da Luz, pelo que 
A laboriosa e humilde colónia 
fundeirense em Lisboa à ela con- 
correrá com aquela boa vontade 
e alegria como semprs o tem fei- 
to em outras festas semelhantes, 
desde que se trate de bensficiar 
a sua pitoresca terra natal, 

M. EC. 
... 

ANIVERSÁRIO 

Completou vo dia 24 do mês 
passado o primeiro aniversário 
natalício o filhinho do nosso ami- 
go sr. Fernando Henriques Flôr 
e da er* Maria dos Prazeres H. 
Flôr, pelo que ofereceram na sua 
residencia ua rua da Palma, 258, 
em Lisboa, um abundante jantar, 
no qual assistiram o sr. Manuel 
Cortez, espôsa e filho, o sr. Ma- 
nusl Marques e espôsa, António 
Cortez, . Manuel L. Folgosa, ane 
tónio A. Silva e Manuel Henri- 
ques Flôr, padrinho do festejado, 
que beben pelas prosperidades 
dos pais e do seu afilhado, ro- 
gando a Deus que ele seju pro- 
tegido pela sua divina bondade, 
Também nós enderegunos nos 

pais do interessanto menino Fer- 
nando Marques H. Flôr os nos- 
sos parabéns, fazendo votos por 
um futuro risonho e agradeca- 
mos o amável convite para nesis- 
tirmos à festa tão intima, onda 
se passaram horas de slsgria, 

Zé Patusco, 

ARDER E TE PU VR STR 

    

-se no último domingo no Paço, 
um imponente baile que esteve 
animadíssimo até altas horas da 
noite. 

N.º S."º da Memória. —Devem 
ter lugar nos dias 13, 14 e 15 do 
corrente os festejos a Nossa Sé- 
nhora da Memória, que êste ano,   conforme o seu programa já dis- 
tribuldo—mete um número que 
tôda a gente de bom senço des- 
conhece, ei-lo; 

Dia 14, às ll horas da manhã, 
Missa Solene a grande instru- 
mental pela Capela da Ban- 
da Amiznde. 

Este »úmero, agui nunca visto, 
deve ser, pela certa, muito con- 
corrido, jamais tratando-se de 
uma grande instrumental pela vá- 
pela da Banda Amizade, Razão 
essa porque felicilamos a briosa 
comissão pela escolha feita para 
o seu programas — 2, 

  

  

1) “FOLHETIM DO «ECOS DE CACÍAr 
  

“Jorge, “o 
POR 

Mantas 

Jorge, era um destes rapazes 

um viver atribulado, um viver 
misterioso, que, à primeira vista 
não se podia definir. Não tinha 
pai nem irmãos; vivia com a mãi, 
uma velhinha que eu conheci, 
vivendo ambos uma vida muito 
mal vivida. 

Ele, por vezes esquecia os de- 
veres impostos pela educação 
para respeitar a autora dos seus 
dias, e insultava-a, coitadinha, 
ou porque ela não ihe desse di- 
nheiro que afinal não tinha, ou 
porque estivesse perturbado pela 
ingestão de bebidas alcoolicas,   rebro. O seu todo tfisionómico 

malfadado ”º 

era digito de passar pela frente 
de um paichiatro que por certo 
havia de encontrar-lhe bastante 
por onde escalpelizar; altura re- 
gular, olhos pequenos, testa cur- 
ta e uma barba mal semeada na 
cutis queimada pelo sol; vinte e 
seis anos era a idade de Jorge. 

Faltava muitas noites em casa, 
dormindo pelas escadas, até que 
a embriaguez lhe passasse, e por 
isso andava de vez em quando a 
cotitas com a polícia que o con- 
siderava vadio. 

Não eramos da mesma crea- 
ção, nem nos conheciamos há 
muito tempo. Conheci-o a bor- 
do de uma galera, um grande 

  
mavio de velas que lhe davam '!aproveitavamos algumas horas 

|movimento, pelo carvão a escu- 
recer-lhe os porões, servindo 
actualmente de pontão num dos 
portos de Africa ocidental, Era- 
mos ambos tripulantes desse na- 
vio onde seguimos de Lisboa 
com: destino ao Porto, e de aqui 
a New Orleans, na America do 
Norte, para uma viagem que 
devia durar tempo indetermitia- 
do. Tivemos então muito tempo 
para nos conhecermos. Contou- 
-me todo o seu triste sudário, e 
quando ouvia de mim palavras 
que lhe incutiam coragem para 
esmagar a vida passada anterior- 
mente, e vencer uma vida nova 
que fizesse dele um homem de 
bem, mostrava-me todo o seu 
arrependimento em palavras bem 
sentidas e com os soluços a em- 
bargarem-lhe a voz, deixando 
cair muitas lágrimas de dôr! 

A's vezes, quando o mar se- 
reno e O vento à nossa feição 
não nos obrigava a subir acro- 

depois de um trabalho violento 
de sol a sul, e falavamos muito. 

O alvo que eu pretendia atin- 
gir era sempre o mesnio, procu- 
rando da melhor maneira incu- 
tir-lhe no espírito, duma forma 
honesta, o viver no futuro com 
relativa felicidade; e ele ouvindo- 
me com atenção religiosa, jurava 
não dar mais que falar de si, ese 
prostaria de joelhos à frente da 
velhinha mãi pedindo-lhe perdão 
de tanto mal que lhe tinha feito, 
quando um dia regressassemos 
ao tejo que deixaramos para traz. 

A berdo era um dos que mais 
trabalhavam, e tinha cocação bas- 
tante para a arte de marinheiro 
de navios de velas. Subia aos 
mastros com ligeireza, e empo- 
leirava-se nas vergas qltando a 
manobra assim o exigia, 

“os sy 

Uma vez o navio chegado a   báticamente às vergas do navio, New Orleans algus tripulantes 
desertaram, mas, Jorge aconse-   

lhando-se comigo, nunca abanido- 
uoL O navio, até que sete mêses 
depois entrava-mos no Tejo, 

Foi a um Domingo, tarde de 
julho cheia de luz e vida. O Tejo 
estava sereno e manso, e o sol 
eo sol encontrava-se ainda um 
numero de graus acima do hori- 
sonte. 

Mãos nos óvens e pés nos en- 
frechates, subimos às vergas e 
amarramos o pano; procedeu-se 
à arrumação do navio, e pouco 
depois encontravam-se prepara- 
dos os marinheiros e moços que 
estavam de folga, e como eu ai 
ciavam ver os entes queridos 
que havia sete longos mêses cs 
não viamos. 

Jorge estava também de folga 
e quando já na pequena embar- 
cação que nos conduzia à mu- 
ralha, relembrámos as conver- 
sas que tivemos, dizendo-me ao 
despedir-se de mim que ia en- 
trar numa fase de vida honrada, 

   

Contináa.



A ECOS DE CATIA 4 
tio 

  

Companhia de Seguros 

A NACIONAL 
Soc. An. Resp. Lim. — Capital 
1:224 Contos Reservas em 1)37 

34:000 Contos 

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 

* Av. da Liberdade, 18—LISBOA 

Telegramas Lanowan 
Telefone n.º 24784 

e Trem 

à Alipio Monteiro 
“Alfaiate 

   

Executa com per- 
feição todos os 

trabalhos da 

especialidade pa- 

ra militares e civis. 

  

  

Preços módicos 

-R. dos Anjos, 80-1.º 

Telef. 46057 

LISBOA 

  

O receptor europeu de som maravilhoso preferido por: 
Sua, Santidade o Papa Pio XI, Reis e grandes maestros 

e castores. CENTRUM-—RADIO 

J. Vieira & Martins 
AGENTES GERAIS 

R. da Torrinha, 9-11- PORTO Telef. 7786 
Lâmpadas, Condensadores, Resistências, TUDO para T, 
S. F. (Importação directa) Aos melhores preços, Repa- 
rações garantidas de receptores de tôdas as marcas, 
Ampliações Sonoras para festas, bailes, conferências, 

concêrtos, etc, — Instalação — A luguer— Venda 

) 

PADARIAS 
Amassadeiras mecânicas simples, praticas 

e económicas, Dividoras, Portas para 

fornos, Cilindros e tôdas as máquinas 
para a industria de panificação. 

  

  x 
  

O receptor americano que triunfa em todo o mundo, sem 

precisar de se elogiar com frazes aparatosas e muitos 

adjectivos. ANDREA—RADIO Motores eléctricos, Bombas centrifugas, 
Trasfega e de todos os sistemas 

e para todos os fins, 
  

Empreza Industrial de Tintas, L.º* 
Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 — PORTO 

  Preços e detalhes consulte o representante: 

A, J, d'Almeida 

R. Almirante Pessanha, 7-2.º 

LISBOA—(Ao Carmo) —Telef. 26858 

Vendas a pronto e a prestações 
de 3, 6 e 12 mêses, 

Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto, massas para rolos é vernizes 

tipo-litográficos           R 

“TUNG” 

  

  
BICICLETAS 

GRANDE BAIXA DE PREÇOS 
12 prestações mensais     

   
e iguais O Motor Diesel — Orgulho da 

Peçam tabelas dos novos PRRERINTDA, SRI 
preços SIMPLES EFICIENTE 

Pneis MICHELIM. ECONÔMICO 

ARMAND OC RESPO E 
116, R, do Crucifixo — Telef. 27027 — LISBOA Indústria Agricultura 

E Navegação. 
  

REPRESENTANTES 

Armando Pinto & Irmão 
R. Santa Catarina, 17 - 1º — PORTO : 

Teleg. Api — PORTO Telef. 5884 

Pensão Avenida 

de-—BRUNO DA ROCHA 

Explendidos e higiénicns quartos. Armazem de 
mercearia é cureais por junto e a retalho 

Largo da Estação—AVEIRO — Telef. 128 

MOBÍLIAS 
O maior sortido, os mais 

lindos modêlos, para lodos 
os gostos e para todos os 
preços, 

  

  

  

  E' UM DEVER 

De tôda a pessõa que se presa ser económi- 
ca adquirir os seus tecidos de lã na: 

UNIÃO DE FABRICANTES 

Enviam-se amostras grátis COVILHÃ 
Descontos a revendedores 

    

Oficinas de mercenaria, 

colchoaria estofadcr e repa- 

Novos modelos para 1938 

rações. 

Pilot=Rádio, o melhor recepfor americano 
1 ç Ú Olympia-Rádio, uma maravilha da 

CRS» À * técuica alemã. 

  

  

  

  

  

Moveis e Decorações 
DA FABRICA Alfredo F. da Costa & Filho 
Se V. Ex. ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos origialíssimos, aos 

mais baixos preços, Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pombal 
“Telefone 2640 PORTO 
  

Um bom tecido é três vezes mais econômico 

pois dura três vezes mais 

  

Peça amostras dus tecidos da minha casa e verificará 
que à mais alta qualidade se alia o melhor bom 

gosto e a modicidade de preços. 

José Tavares Serra — COVILHÃ 

  

CET 

Está noiva?... 
  

Não sabe onde deve comprar o seu enxovál?... 
Não hesite. O nosso armazem fornecer-lhe-à, aos mais 
módicos preços as melhores qualidades de panos fa- 

mília para lençois. Colchas, cobertores etc. 
] Na impossibilidade de nos visitar, peça amostras, 

| Mattos & €.* Ld.: VILA NOVA DE GAIA e UG   

  

  

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador des fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 -- LISBOA 

  

LANIFÍCIOS 

Vitiva de Jerónimo Matos Pintasilgo 
A casa mais conhecida em todo o país que mais barato. 
vende. Se lhe interessa comprar um faio, sol retudo, ga- 
bardine, vestido ou casaco, peça amostras do que pre- 
tende, que lhe serão enviadas na volta do correio sem diss 

pendio algum para o Ex,”º cliente. 
VIÚVA DE JERÓNIMO PINTASILGO — COVILHÃ 

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cusa, executa-se todos os trabalhos de ser= 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete, etc, 

  

Micira de Fogo de Artificio 
de-——José Sonres Calçada 

Tarei de Soulo— Vila da Feira 
Nesta acreditada casa execulam-se os mais artís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japopez, etc, etc. 

  

Ondas FAR PETOL: 
Aparelhos para tódas as Go Para as doenças de pele 

olsas   
Vendas a prestações com direito a prémio pela lotaria, 

podeudo o aparelho ficar vosso logo à primeira prestação. 

Precisa o comprar? Coutinho das Mabílias 
Avenida Visconde de Salreu — ESTARREJA 

  

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou, A comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A? venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd.* 
Rua da Prata, 237 — LISBOA 

Casa dos Linhos 
Importadora de algodão em rama 

de tôdas as origens 
660, R. Fernandes Tomaz, 664 — PORTO 

Telef, 4021 Casa fundada em 1860 Teleg. Farlea 

Linhos nacionais e estrangeiros em tôdas as larguras 
Atonlhados em lodos os géneros 
Bordados da Ilha da Madeira, 

Artigos para bordar — Rendas para altares e Albas 

  

CIMENTITE Guitar 
CASA AMARO 

R. de Santos Pousada, 127 e 129 — Telef. 668—- PORTO 

  

Enviam-se amostras para a província e ílhas 

Vendas per justo e a retalho 

Armando Simões 
MÉDICO 

Doenças dos Orgãos Genitais, Urinúrios, 
Partos e Clínica Geral 

Consultas todos os dias em Aveiro, e em Cacía as con- 
sultas são às terças, quintas e sabados, das 9 às ll, na 

Rua Luís de Camões, Chamadas pelo ielef. 195 

  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho 
A" venda em lôaa a parte. — GAIA — PORTO 

  

  

casa das sortes grandes de 
Jusé Pedro. R do Ouro, 203 

Muito Dinheiro [CASA “A FERMELA” 
E” nesta casa que se vende 
os melhores vinhos da nos- 
sa região, 

R. Manue! Bernardes, 76 - Lisboa 

Só o tem quem jogar na 

LISSOA 

  

'
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